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Resumo 

O estudante universitário de graduação vive uma etapa delicada, de transição em diversas esferas de sua vida, que 

implica em riscos para sua saúde física e mental e pior qualidade de vida. Diversos fatores podem contribuir para essa 

situação. Experiências negativas de outras épocas da vida, como terem sido vítimas de bullying durante o ensino médio, 

estão entre fatores que podem impactar qualidade de vida e saúde mental em outras épocas da vida, incluindo o período 

universitário.O presente trabalho traz um recorte de parte de um estudo maior, cujo objetivo é elucidar o perfil de saúde 

mental, saúde física e qualidade de vida dos estudantes de Graduação da Unicamp, por meio de uma ampla 

caracterização dessa população. Neste recorte, desenvolvido por alunas do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica Ensino Médio – Pibic EM e seus monitores, pretendeu-se avaliar a frequência, dentre os alunos 

pesquisados daqueles que relatam ter sofrido alguma forma de experiência de bullying, se esta ocorreu no ensino médio, 

e como ela se distribui entre os gêneros, cor de pele, etnia, orientação sexual e procedência dos alunos quanto a terem 

cursado o ensino médio em escolas públicas ou privadas.    
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Introdução 
O estudante universitário de graduação vive uma etapa 
delicada, de transição em diversas esferas, que implica em 
riscos para sua saúde física e mental e pior qualidade de 
vida. Experiências negativas de outras épocas, como terem 
sido vítimas de bullying, estão entre fatores que podem ter 
influência no período universitário.  
O presente trabalho traz um recorte de um estudo maior, 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unicamp 
sob o número de parecer 1.903.287, cujo objetivo é elucidar 
o perfil de saúde mental, saúde física e qualidade de vida 
dos estudantes de Graduação da Unicamp, por meio de 
uma ampla caracterização dessa população. Neste recorte, 
desenvolvido por alunas do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica Ensino Médio – Pibic EM e 
seus monitores, pretendeu-se avaliar a frequência dos 
alunos que relatam ter sofrido alguma forma de bullying, se 
esta ocorreu no ensino médio, e como ela se distribui entre 
os gêneros, cor de pele, etnia, orientação sexual e curso do 
ensino médio em escolas públicas ou privadas.  
 
 
 

Resultados e Discussão 
Foram respondidos 6.912 questionários entre 2017 e 2018. 
As alunas do PIBIC-EM participaram das aplicações no 
último semestre de coleta de dados e das digitações e 
revisões dos mesmos. Dentre os dados preliminares, foi 
possível observar (dados aproximados, pois banco de 
dados ainda se encontra em fase de revisão e eventuais 
correções) que 2899 estudantes (42,3% dos que 
responderam a questão) referiram ter sofrido bullying em 
algum momento de suas vidas. Destes, 1130 (39%) 
ocorreram durante o Ensino Médio. Não houve diferença 
estatística significativa entre os gêneros. Alunos que 
cursaram o Ensino Médio em escola pública referiram mais 

experiências de bullying (45,3%) que os de escola particular 
(39,6%, p <0,001). Dentre os grupos étnico-raciais, houve 
relatos em 550 de 1163 alunos que se identificam como 
pardos (47,3%);  217 de 383 alunos que se identificam 
como negros (56,7%); 23 de 38 alunos indígenas (60,5%); 
e 178 de 486 alunos orientais (36,6%). Quanto à orientação 
sexual, em 5160 alunos heterossexuais, 1958 (37,9%) 
descreveram experiências de bullying, enquanto estas 
foram referidas por 84/168 (50%) de alunos sem orientação 
sexual definida; 446 (58,6%) de alunos bissexuais e 250 
(64,3%) de 389 alunos homossexuais.  
 
 

Conclusões 
Observou-se elevada frequência de relatos de bullying no 
ensino médio por estudantes universitários, sendo ainda 
maior para grupos étnico-raciais e de orientação sexual 
minoritários. Tais dados permitem que, futuramente, outros 
estudos busquem associações com efeitos sobre a saúde e 
qualidade de vida. Assim, torna-se possível a construção de 
um conhecimento que pode ser base para intervenções 
positivas no meio universitário, buscando melhora da 
qualidade de vida dos estudantes. 
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